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Inflação mantém trajectória decrescente em Abril 2018 

Segundo dados publicados pelo Instituto Nacional de Estatística, a inflação anual de Moçambique situou-se em 2.33% em Abril de 

2018 (abaixo da média da SADC de 8.9%), correspondente a uma diminuição de 19 pontos percentuais em relação ao período 

homólogo. No período em análise, verificou-se uma variação mensal do nível geral de preços de 0,43% (após 0,97% em Março de 

2018), tendo os sectores de transportes, alimentação e bebidas não alcoólicas, restauração e hotelaria, registado a maior 

contribuição em termos acumulados, justificado fundamentalmente pela subida dos preços dos combustíveis líquidos.  

 

A menor pressão inflacionária resulta essencialmente da valorização do Metical face as principais moedas externas transaccionadas 

no mercado cambial doméstico. No fecho de Abril de 2018, a moeda nacional evidenciou uma apreciação mensal de 3% em relação 

ao Dólar, 9% face ao Rand e 5% contra o Euro. O abrandamento da inflação é também justificado pela fraca demanda agregada 

num contexto de estagnação da actividade económica, e por outro lado, o aumento da oferta de bens alimentares aliado a 

condições climatéricas favoráveis.   

  

A incerteza de evolução dos preços do petróleo nos mercados internacionais, as expectativas de ajustamento em alta do tarifário 

da electricidade, pressões fiscais, tensões políticas e sociais na África do Sul, constituem os principais factores de risco da inflação 

no curto e médio prazo, os quais, a materializarem-se, poderão agravar os preços de bens e serviços no mercado interno.   
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Evolução da Taxa de Inflação 
Variação percentual YoY 

 
 

 

 

 Taxas de Inflação na SADC 

  Homóloga %, Março 2018 

     Inflação vs Taxa Overnight 

       Em percentagem (%) 

 

Contribuição Acumulada por Categoria 

Em pontos percentuais, variações positivas 
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